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RESUMO 

O presente trabalho é um estudo preliminar acerca das relações entre os alunos no 
ambiente escolar e as diversas visões que os estudantes do Colégio Estadual Vicente 
Rijo possuem sobre juventude com base em suas vivências. O colégio está localizado 
na região central de Londrina-PR e atende estudantes residentes tanto no centro da 
cidade quanto em bairros mais afastados3, o que proporciona um convívio contínuo 
entre jovens de diferentes realidades, contextos e classes sociais e que podem vir a 
possuir visões diferentes entre si do que é ser jovem. O ponto de partida para a 
análise, portanto, serão os relatos e dados obtidos através da aplicação de 
questionários e entrevistas feitas com estudantes de duas turmas de 1º ano E.M. do 
colégio Vicente Rijo, bem como as observações cotidianas feitas pelas graduandas 
Alice Poltronieri e Milena Rodrigues, que atuaram como colaboradoras do programa 
PIBID no referido colégio durante entre os anos de 2018 e 2019. Os dados obtidos 
através da pesquisa serão, também, comparados com os apresentados no Programa 
Político Pedagógico (P.P.P.) do Colégio. 
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INTRODUÇÃO 

 

O termo juventude no Brasil é tido como recente, como demonstra Maria Rita 

Kehl (2004) ao analisar a crônica sobre infância do dramaturgo Nelson Rodrigues que 

dizia que o país, nos anos 20, era uma paisagem de velhos em que os jovens não 

                                                           
1 Graduanda em Ciências Sociais na Universidade Estadual de Londrina (UEL). Contato: 
alice.snieri@hotmail.com. 
2 Graduanda em Ciências Sociais na Universidade Estadual de Londrina (UEL). Contato: 
rodriguesmilena.mr@gmail.com. 
3  Segundo o Projeto Político Pedagógico do Colégio Estadual Vicente Rijo (2018). 
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tinham função nem destino, pois a época não suportava a mocidade e era um limbo 

entre a infância e a vida adulta (ESTEVES, ABRAMOVAY, 2007). Nessa perspectiva, 

na contemporaneidade, segundo os mesmos autores (2007), a juventude é uma 

época de diversas transformações de cunho econômico e moral que afetam a 

transição da infância para a vida adulta e que, quando relacionadas com a mudança 

social, terão de conviver com a desigualdade social. 

Essa rearticulação do tecido social proveniente da modernização é 

caracterizada por seus novos modos de viver e pelo surgimento de processos 

tecnológicos resultantes da revolução industrial, tendo como resultado a formação de 

hibridização cultural (ORTIZ, 2000 apud MARTINS; CARRANO, 2011). Assim, a 

modernização está diretamente ligada à juventude, pois as transformações ocorridas 

a nível mundial, seja nas instituições econômicas ou em determinadas instituições 

políticas, modificaram o estilo de vida moderno graças à difusão da indústria cultural, 

de novos bens de consumo, do desenvolvimento dos meios de comunicação e na 

diversificação de bens de entretenimento da cultura de massa e, consequentemente, 

no tempo de lazer de jovens (DIAS; MARCHI, 2012). 

A escola dentro dessa discussão sobre juventude possui, para Pereira (2007), 

uma grande importância, pois é nela que as categorias infância e juventude foram 

isoladas, na modernidade, para que esses indivíduos passem um período de 

formação moral e intelectual separado da sociedade dos ditos adultos; além disso, 

ocorreria a criação de um espaço de novas demandas que estabeleceria redes de 

sociabilidade juvenis. 

No presente trabalho, a pesquisa se voltará para como os alunos do Colégio 

Estadual Vicente Rijo lidam com as diferentes vivências dentro do ambiente escolar, 

visto que há uma interação de alunos de diversas regiões da cidade de Londrina-PR 

e não somente da região central, e como isso pode influenciar na convivência dentro 

da sala de aula. Além disso, o artigo busca mapear de forma preliminar quais são as 

diferenças sociais, econômicas e demográficas entre os alunos das duas turmas do 

1° ano do ensino médio do colégio. Para tais objetivos, foi feito um levantamento 

bibliográfico sobre o tema juventude na escola, além das conversas/observações no 

decorrer do programa PIBID que se sucedeu entre os anos de 2018 e 2019. 
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Os dados obtidos através dos questionários serão, por sua vez, comparados 

com as informações contidas no Projeto Político Pedagógico do Colégio, de 2018, 

acerca das condições socioeconômicas, demográficas e relativas aos meios de 

transporte utilizados pelos estudantes para terem acesso à escola. Tanto os dados 

quanto as informações do P.P.P. serão, também, analisadas a partir de dados 

socioeconômicos das diferentes regiões da cidade de Londrina-PR. 

 

JUVENTUDE NO AMBIENTE ESCOLAR 

 

Bourdieu desenvolveu a noção de juventude em sua obra “Juventude não é 

apenas uma palavra”, e tinha como objetivo demonstrar como as divisões entre as 

diversas idades seria arbitrária, pois sempre se é jovem ou velho de outro alguém; a 

partir disso, os cortes em classes de idade ou em gerações teriam uma variação 

interna e seriam objetos de manipulação. Em conclusão, a ideia de juventude seria, 

para tal autor, uma construção social. (BOURDIEU, 1983 apud PEREIRA, 2007).  

Já James Coleman em sua obra “A sociedade adolescente”, argumentará que 

o agrupamento em idades cria um conjunto de relações específicas de determinada 

faixa etária: “com seus colegas ele vem a constituir uma pequena sociedade, na qual 

tem suas mais importantes interações, mantendo apenas um parco fio de conexões 

com a sociedade adulta do lado de fora” (COLEMAN, 1961 apud PEREIRA, 2007). 

A partir de tais apontamentos, percebe-se que, ao se falar de juventude, 

existirão várias vertentes a serem seguidas, como também argumenta José Machado 

Pais (1997) em sua revisão bibliografia, na qual aponta que a sociologia da juventude, 

de um modo geral, possui duas grandes linhas: a primeira considera a juventude como 

homogênea, e sua característica mais importante seria os sujeitos estarem na mesma 

fase da vida; já a segunda grande linha defende que juventude possui um caráter 

difuso, composta de múltiplas culturas juvenis que coexistem a partir de diferentes 

interesses e inserções na sociedade (situação socioeconômica, oportunidades, capital 

cultura, etc.) e, segundo tal linha, se emprega um novo termo “juventudes”, no plural, 

para apontar para a enorme gama de possibilidades presentes nessa categoria 

(ESTEVES, ABRAMOVAY, 2007). 

http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/
http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/


4 
 

Edição Nº. 10, Vol. 2, jan./dez. 2020. ISSN 2317-9961. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-

pibid/ 

 

Outro apontamento é o de que os jovens são vistos a partir de um conjunto de 

modelos e estereótipos socialmente construídos. Essa tendência decorre do fato da 

juventude ser uma tendência social e uma representação, e as formas de lidar com 

essa situação depende das particularidades de cada sociedade, do tempo e do 

espaço (ENSINO MEDIO: ENTRE JOVENS E ESTUDANTES, 2004). 

Partindo da ótica das juventudes, o papel social que a instituição escolar possui 

é complexo, já que possui como responsabilidades desde transmitir noções 

socialmente construídas e ratificadas ao longo do tempo, até outras que tem um 

significado nas demandas individuais de cada estudante. Portanto, compreender a 

pluralidade de sentidos que coexistem e se relacionam à juventude representou a 

missão mais importante, assim como uma tarefa nada fácil dentro da sociedade 

brasileira (ESTAR NO PAPEL, 2005).  Essa pluralidade na escola também enfrenta 

desafios, já que os jovens que residem nas periferias dos centros urbanos, demandam 

mais de que uma escolarização. Eles necessitam de uma rede social com políticas 

públicas que os contemplem em todas as dimensões, desde a sobrevivência até o 

acesso aos bens culturais (ENSINO MÉDIO: ENTRE JOVENS E ESTUDANTES, 

2004).   

  

TRIBOS E JUVENTUDES NO CONTEXTO DO COLÉGIO VICENTE RIJO  

  

Adota-se no presente trabalho a ideia de que a juventude não pode ser 

considerada apenas uma, mas sim constituída por diversas culturas juvenis diferentes 

entre si, formando diversas juventudes, segundo as quais os jovens buscam se 

encaixar durante a construção de sua identidade. Dessa forma, procurariam integrar 

grupos com os quais sentissem uma maior similaridade, buscando pares que 

partilhem os mesmos sentimentos e ideais; assim, sua identidade seria formada, 

segundo Maria Alice Foracchi, através de um processo de identificação por meio das 

interações sociais (FORACCHI, 1972).  

Em Tribos na sala de aula: um estudo sobre “culturas juvenis” na escola, Darlan 

Carlos Dias e Rita de Cássia Marchi (2012) fazem uma pesquisa, similar àquela aqui 

apresentada, com alunos do 1º ano do Ensino Médio de uma escola em Santa 

Catarina. O resultado obtido por tais autores reforça o paradigma que defende a ideia 
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de que coexistem, em sala de aula, diversas juventudes segundo as quais são 

formadas as chamadas tribos, que tem seus componentes unidos por similaridades e 

processos de identificação que os diferenciam e por vezes afastam de outros grupos, 

mesmo que na mesma sala de aula. 

A observação participante durante o período letivo de 2019 e a pesquisa 

aplicada em duas turmas do 1º ano do Ensino Médio do Colégio Vicente Rijo, todavia, 

possibilitou que se chegasse a conclusões diferentes das observadas por Dias e 

Marchi em sua pesquisa. Apesar dos estudantes tratados neste trabalho não 

constituírem um grupo homogêneo, suas diferenças socioeconômicas e diferentes 

identidades não levaram à formação de tribos distantes umas das outras no ambiente 

da sala de aula, como foi o caso da pesquisa anteriormente citada. É possível observar 

diferenças significativas no que tange à condição econômica, local de residência e 

diferentes hábitos dos 47 estudantes pesquisados; no entanto, apesar de tais 

diferenças, as duas turmas não possuíam grupos muito discrepantes entre si. 

O que pôde ser percebido a partir dos questionários e das conversas com os 

estudantes é que, mesmo não havendo grupos muito bem delimitados e segregados, 

existiam diferentes juventudes coexistindo ali, alimentadas por diferentes contextos e 

realidades, provenientes de diferentes classes sociais e com diferentes 

oportunidades. Não havia, de forma alguma, segregação e preferências entre os 

estudantes de acordo com as origens ou condições de seus colegas de sala: todos se 

relacionavam e interagiam de maneira horizontal, coexistindo com possíveis 

diferenças relativas às realidades em que estavam inseridos e suas condições 

materiais. 

De maneira geral, todos os alunos participantes viam a juventude como um 

período desafiador: apesar das diferenças de condições, todos consideravam grandes 

os desafios encontrados por sua geração. As diferenças socioeconômicas davam 

lugar a um coro que afirmava ter consciência das dificuldades que encontrariam ao 

longo dos próximos anos de Ensino Médio e, principalmente, ao tentar ingressar na 

universidade; isso porque, segundo tais estudantes, o ensino a que tinham acesso por 

meio do sistema público não podia ser equiparado com aquele proporcionado aos 

alunos da rede privada e, segundo os mesmos, suas famílias (mesmo com as 

diferenças econômicas entre si), não tinham como mantê-los em escolas particulares. 
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A constatação dos desafios encontrados diariamente, desde as dificuldades 

relativas aos meios de transporte utilizados para acessar a instituição escolar (muitos 

dos alunos afirmavam ter dificuldades até mesmo com a aquisição de passagens de 

ônibus) até a percepção dos problemas e dificuldades existentes dentro de sala de 

aula não impediam os estudantes de esperar por melhorias. 

 

PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO, SITUAÇÃO SOCIOECONÔMICA E 
RELAÇÃO COM OS DADOS OBTIDOS ATRAVÉS DE PESQUISA EMPÍRICA 
 

O Projeto Político Pedagógico do Colégio Estadual Vicente Rijo compreende 

diversos aspectos da referida instituição de ensino, abrangendo desde sua criação, 

histórico e objetivos, recursos físicos e humanos, ofertas curriculares e execução de 

programas e projetos, escolhas de metodologia pedagógica, até o perfil 

socioeconômico da comunidade atendida4.  

Para o presente trabalho, o dado mais relevante a ser analisado corresponde 

ao perfil socioeconômico e aos bairros de proveniência dos estudantes matriculados 

no Colégio Vicente Rijo, visto que busca-se, aqui, observar as interações entre jovens 

residentes nas diferentes regiões, que podem vir a vivenciar diferentes realidades 

socioeconômicas5 e as possíveis divergências e semelhanças no modo como 

vivenciam e interpretam a juventude. 

Segundo o P.P.P. (Projeto Político Pedagógico), embora a matrícula em 

instituições escolares da rede pública estadual deva priorizar o georreferenciamento6, 

apenas 7,2% dos estudantes do colégio residem na região em que o prédio escolar 

está localizado, na região central de Londrina. Dessa forma, a maioria dos alunos 

(86,7%) reside em bairros periféricos ao centro e conjuntos habitacionais, havendo 

também uma pequena parcela que reside em distritos (2,25%) e municípios vizinhos 

(3,85%)7. A variedade de regiões em que residem os estudantes se justifica pela oferta 

                                                           
4 Informações e dados disponíveis no Projeto Político Pedagógico do Colégio Estadual Vicente Rijo 
(2018). 
5 As diferenças socioeconômicas entre moradores das diferentes regiões são apresentadas por Mateus 
Galvão Cavatorta e Gabriel Strazzi da Silva em seu artigo “Segregação territorial em Londrina (PR): 
uma análise da articulação de rendimento e alfabetização entre os bairros da cidade” (2019). 
6 Disponível em: 
http://www.gestaoescolar.diaadia.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=2  
7 Dados retirados do Projeto Político Pedagógico (2019). 
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de diferentes modalidades de ensino, frequentemente não encontradas em seus 

bairros de origem. 

O referido documento escolar consta, ainda, dados referentes aos meios de 

transporte através dos quais o aluno tem acesso à escola (84,3% através de 

transporte coletivo; 7,2% de transporte próprio; 4,5% a pé e 3% utilizam transportes 

escolares particulares, como vans). O P.P.P. apresenta, também, a renda familiar 

estimada: 12% das famílias recebem até um salário mínimo, 28% recebem em torno 

de R$1.000,00 e 60% recebe entre R$2.000,00 ou mais ao mês. 

A pesquisa empírica, por sua vez, consistiu na aplicação de questionários 

anônimos a alunos de duas turmas do 1º ano do Ensino Médio, turmas essas que 

foram acompanhadas pelas participantes do PIBID de Sociologia Alice Poltronieri e 

Milena Rodrigues durante o ano letivo de 2019, sob a supervisão da professora 

Adriana Camponez. No total, foram analisados 47 questionários, nos quais estavam 

presentes questões acerca da idade, região de residência, renda familiar, meio de 

transporte utilizado para chegar à escola e hábitos praticados pelos estudantes. Além 

das questões objetivas apresentadas, foi feita também uma questão dissertativa 

acerca de qual era o significado de juventude para aqueles alunos. Após a aplicação 

dos questionários anônimos, fez-se uma roda de conversa com os jovens na qual 

foram tratados assuntos relativos à juventude, relações existentes entre os colegas 

de sala e suas visões de mundo. 

Os resultados obtidos através da pesquisa empírica aplicada, principalmente 

aqueles sobre a situação socioeconômica dos estudantes, puderam ser relacionados 

com as informações disponíveis no P.P.P, bem como com dados apresentados no 

artigo Segregação territorial em Londrina (PR): uma análise da articulação de 

rendimento e alfabetização entre os bairros da cidade (2019), de Mateus Galvão 

Cavatorta e Gabriel Strazzi da Silva.  

Em relação à região em que residiam, 21,27% dos estudantes afirmou residir 

na região do Centro de Londrina (10)8; 38,29% na região Norte (18); 6,38% na região 

Sul (3); 17,02% nas regiões Leste (8) e 17,02% na região Oeste (8). Quanto ao meio 

de transporte utilizado para chegar à escola, a maioria (59,57%) afirmou fazer uso de 

                                                           
8 Número entre parênteses indica a quantidade em números de jovens que responderam essa 
alternativa.  
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transporte coletivo (28); 29,79% usa transporte próprio (carro ou moto) (14); 2,13% 

utiliza transporte escolar particular (van) (1) e 8,51% acessa a escola a pé (4). Os 

alunos que fazem uso de transporte coletivo são majoritariamente os residentes na 

região Norte (50%) e os que acessam a escola a pé são unicamente os da região 

Central (100%); os demais meios de transporte estão presentes entre alunos das 

cinco regiões9. 

Apesar do caráter pouco extenso da amostra, os indicadores socioeconômicos, 

como anteriormente mencionado, puderam ser relacionados com o documento e 

artigo consultados. Na região Central, 20% dos alunos (2) afirmaram possuir renda 

familiar entre um e dois salários mínimos, 60% entre três e quatro salários (6), e 20% 

acima de quatro salários (2). Na região Norte, 5,55% dos estudantes (1) afirmaram 

possuir renda familiar inferior a um salário mínimo, 55,55% entre um e dois salários 

(10), 27,77% entre três e quatro (5) e 11,11% acima de quatro salários (2). Na região 

Sul, 33,33% possui renda familiar entre três e quatro salários mínimos (1) e 66,67% 

acima de quatro salários (2). Na região Leste, 37,5% dos alunos possui renda familiar 

entre um e dois salários mínimos (3), 25% entre três e quatro salários (2) e 37,5% 

acima de quatro (3). E por último na região Oeste, 25% possui renda entre um e dois 

salários mínimos (2), 62,5% entre três e quatro salários (5) e 12,5% acima de quatro 

(1)10. A partir dos resultados apresentados na pesquisa, é possível relacionar a 

situação socioeconômica dos 47 alunos que responderam aos questionários com as 

figuras 1 e 2 que ilustram distribuição de renda por bairros e regiões em Londrina. 

Atualmente, não é possível se referir às periferias e bairros afastados do Centro 

como necessariamente pobres, visto que há novas dinâmicas nas grandes cidades, 

que tendem a possuir cada vez mais condomínios de luxo nas regiões periféricas, 

aumentando a renda das regiões (CAVATORTA, FRAGA, 2019). No entanto, há ainda 

uma maior incidência de bairros menos favorecidos em algumas das regiões da 

cidade de Londrina. Dito isso, é possível afirmar que os dados obtidos apontam para 

presença de um maior número de alunos em situação econômica desfavorável 

residentes em bairros localizados principalmente na região Norte, seguido das regiões 

Leste e Oeste. 

                                                           
9 Percentuais aproximados. 
10 Percentuais aproximados. 
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A predominância de estudantes de regiões com menor rendimento em escolas 

públicas é reflexo das desigualdades sociais tão presentes em nossa sociedade 

(STROMQUIST, 2004), e tal dado pode ser observado tanto pelo P.P.P., quanto pelo 

mapa apresentado e sua relação com as informações obtidas através das pesquisas 

com os estudantes do Colégio Vicente Vijo. O perfil da instituição de ensino aqui 

apresentada reitera a lógica educacional do país, que reforma desigualdades sociais 

por meio de desigualdades quanto às oportunidades de ensino (STROMQUIST, 

2004). 

Os alunos participantes da pesquisa, segundo as observações das autoras, 

estão plenamente cientes da lógica em que estão inseridos e das desigualdades a 

que estão submetidos tanto em seus cotidianos quanto devido às oportunidades 

educacionais que lhes são proporcionadas. Outro aspecto relatado, é que mesmo que 

a pluralidade de características sociais, econômicas e demográficas não atrapalhem 

na convivência, existem alunos que desistem de estudar no colégio por não 

conseguirem chegar até a instituição: os alunos relataram, inclusive, que uma aluna 

teve que desistir de sua vaga porque não tinha condições financeiras de pagar sua 

passagem de ônibus até a instituição, mesmo com o meio passe disponibilizado pela 

prefeitura de Londrina-PR. 

 

Figura 1: Mapa apresentando as pessoas com rendimento de até meio salário por 
bairro em Londrina (PR) 
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Figura 1 Fonte: IBGE, 2018 
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Figura 2: Mapeamento das pessoas com rendimento de 20 ou mais salários por 
bairro em Londrina (PR) 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Com os resultados apontados pela pesquisa empírica sobre as juventudes que 

coexistem dentro do Colégio Estadual Vicente Rijo, localizado na região central e, 

portanto, uma instituição que recebe jovens de diferentes localidades, aponta que não 

se tem grandes conflitos no aspecto convivência. Se evidenciou também, pela 

aplicação de questionários e conversas dentro das atividades do PIBID, que as 

juventudes dentro das salas de aula (duas turmas de 1º ano), se diferenciam por 

Figura 2 Fonte: IBGE, 2018 
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particularidades de renda, local que residem, e como chegam à escola; porém o que 

se constatou, é que dentro do ambiente escolar os alunos interagem de maneira que 

essas diferenças não definam estritamente com quem se relacionar, ocorrendo assim 

interações que independem de classe e lugar em que residem.  

Alguns relatos realizados durantes as aulas, também evidenciam tais aspectos: 

alguns alunos dizem que quando escolhem conversar/ser amigo ou não de outros 

jovens, não levam em consideração o lugar que moram, sua classe social ou gênero, 

mas sim, se eles assistem as mesmas séries, gostam do mesmo estilo musical, veem 

os mesmos canais do YouTube, gostam dos mesmos memes, seguem as mesmas 

páginas nas redes sociais, etc. Conclui-se assim, que mesmo que as diferenças 

sociais entre os jovens dos 1º anos sejam visíveis, como se viu na renda, elas de 

maneira alguma são base para diferenciar os gostos entre esses jovens; esse 

fenômeno também se repete quando se fala da localidade em que se residem.  
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